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Abstract
The article aims to conceptualize orga-
nizational ergonomics and identify the meth-
ods and techniques used, preferably in the 
context of the ergonomic research methods 
(ERM’s). The research is classified as basic, 
theoretical, qualitative and exploratory, com-
posed of the revision of traditional literature. 
The population of scientific articles consists 
of 544 and the sample by 20 (presented in a 
framework). It is emphasized: that the map-
ping by interview is the most used method, 
followed by the mapping by questionnaire, 
focus group and participatory ergonomics; 
And there is a variety of methods applied in 
organizational ergonomics that can be com-
bined.
Key-words: Ergonomics; Organiza-
tional ergonomics; Ergonomic research 
methods; Organizational methods.
ISSN: 2316-7963 
Resumo
O artigo objetiva conceituar a er-
gonomia organizacional e identificar os 
métodos e técnicas utilizados, preferen-
cialmente no contexto dos métodos de 
pesquisa ergonômica (MPE’s). A pesquisa 
é classificada como básica, teórica, quali-
tativa e exploratória, composta pela revi-
são de literatura tradicional. A população 
de artigos científicos é constituída por 
544 e a amostra por 20 (apresentados em 
um quadro). Ressalta-se: que o mapea-
mento por entrevista é o método mais 
utilizado, seguido pelo mapeamento por 
questionário, grupo de foco e ergonomia 
participativa; e existe uma variedade de 
métodos aplicados na ergonomia orga-
nizacional que podem ser combinados.
Palavras-chave:  ergonomia; ergo-
nomia organizacional; métodos de pes-
quisa ergonômica; métodos organizacio-
nais.
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1. Introdução
A ergonomia é a ciência do trabalho que estuda as intervenções entre os seres 
humanos e outros elementos do sistema, aplicando teorias, princípios, dados e méto-
dos a projetos que busquem otimizar o bem estar humano e o desempenho global de 
sistemas. Seu objetivo é a satisfação e conforto dos indivíduos, a garantia que a prática 
laboral e o uso de equipamentos não causem problemas a saúde do usuário. A dis-
cussão sobre ergonomia começou por volta de 1857 (MÁSCULO; VIDAL, 2011) e passou 
por diversos períodos: o clássico, ocorrido na primeira metade do século XX; segunda 
guerra mundial em que a importância estava nos fatores humanos do pós-guerra; até 
chegar ao Brasil. Mais especificamente, de acordo com pesquisas publicadas, a ergono-
mia nasceu em 12 de julho de 1949, após a II Guerra Mundial, como consequência do 
trabalho interdisciplinar realizado por diversos profissionais (engenheiros, fisiologis-
tas e psicólogos) durante a guerra (IEA, 2000; IIDA, 2005; HENDRICK; KLEINER, 2006; 
ABRAHÃO et al., 2009; MÁSCULO; VIDAL, 2011; MERINO, 2011).
Esta ciência possui três domínios de especialização: física, cognitiva e organi-
zacional. O foco deste artigo está na ergonomia organizacional que é a otimização 
dos sistemas sociotécnicos, com a inclusão das estruturas organizacionais, políticas 
e processos. Esta não se constitui em sistema fechado, já que exige contínuo desen-
volvimento, aplicação e validação de dados. A ergonomia organizacional possui como 
sistemas sociotécnicos o subsistema tecnológico, o subsistema pessoal, o ambiente 
externo, e o projeto organizacional, que interagem entre si e podem ser utilizados para 
determinar a estrutura ótima do sistema de trabalho.
Tanto a ergonomia como a ergonomia organizacional precisam ter um conjun-
to de conhecimentos, métodos e práticas que cada interventor pode mobilizar em 
relação à especificidade de suas intervenções. Neste contexto, Maggi (2006, p.16) in-
forma que a reflexão epistemológica das ciências humanas e sociais aumentou com o 
debate sobre os métodos, chamado de “Methodenstrei”. Este se desenvolveu no âmbi-
to do historicismo alemão entre as duas últimas décadas do século XIX e a primeira do 
século XX, pois houve um confronto entre “aqueles que defendem a unidade do mét-
odo científico contra aqueles que defendem a especificidade das ciências do espírito, 
ou ciências da cultura”. O autor continua relatando que o filósofo e historiador alemão 
Wilheim Dilthey, expõe que as ciências metodológicas estudam um campo do qual o 
ser humano é uma parte integrante e do qual ele tem um conhecimento que vem de 
sua experiência. Dessa forma, os métodos contribuem para tentar reviver a experiência 
subjetiva de outros sujeitos e compreender o sentido de suas ações.
Inserido neste cenário, está à ergonomia e suas especialidades que são ciências 
experimentais, semelhantes a ciências sociais, uma vez que constroem os seus con-
hecimentos a partir de observações e experimentações, em condições controladas e 
comprovadas, pela mensuração dos fenômenos. Hendrick e Kleiner (2006) informam 
que os métodos da ergonomia organizacional não se constituem num conjunto fecha-
do, pois eles têm sido continuamente desenvolvidos, aplicados e validados.
Com isso, surge o questionamento: Quais são os métodos de ergonomia organi-
zacional existentes? E para quais finalidades estes têm sido utilizados? O artigo objetiva 
identificar os métodos e técnicas utilizadas, preferencialmente no contexto de mét-
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odos de pesquisa ergonômica (MPE’s) organizacional. Para alcançá-lo é necessário: 
compreender a ergonomia e seus aspectos organizacionais, mediante um levantam-
ento bibliográfico; conceituar ergonomia e ergonomia organizacional; e identificar os 
métodos de ergonomia organizacional nos artigos científicos coletados por meio da 
revisão de literatura.
O artigo é caracterizado por sua natureza como pesquisa básica e teórica, pela 
abordagem como qualitativo, pelos objetivos como exploratório (GIL, 2010; VIRGIL-
LITO, 2010; CRESWELL, 2016). De acordo com os procedimentos metodológicos a 
pesquisa é classificada como revisão de literatura tradicional, realizada em junho de 
2017, e levantamento bibliográfico de dados secundários (GIL, 2010; VIRGILLITO, 2010; 
CRESWELL, 2016), por utilizar pesquisas publicadas em bases de dados eletrônicos e 
livros.
Este trabalho justifica-se, pois de acordo com pesquisas publicadas por Hendrick 
(1995) e Iida (2005) a ergonomia organizacional ou macroergonomia permite que mui-
tas decisões ergonômicas sejam tomadas em nível da administração superior da em-
presa. Isso contribui na melhoria da segurança, satisfação, saúde e produtividade, além 
de reduzir erros e acidentes em toda a empresa. Os autores finalizam informando que 
essa visão macroergonômica tem proporcionado, em alguns casos, resultados mais 
satisfatórios do que a abordagem microergonômica dos trabalhadores individuais ou 
em postos de trabalho isolados. Dessa forma, a abordagem micro pode produzir mel-
horias de 10 a 25% enquanto a abordagem macro pode proporcionar melhorias de 60 
a 90%.
O artigo está estruturado em sete seções. A primeira é constituída por uma intro-
dução sobre ergonomia, ergonomia organizacional, questões, objetivos e metodologia 
da pesquisa. A segunda refere-se à ergonomia, relatando o seu conceito, objetivo e 
suas especialidades. A terceira aborda a ergonomia organizacional informando o con-
ceito, objetivo e os MPE’s. A quarta expõe as etapas metodológicas desenvolvidas, bem 
como esta pesquisa está classificada. E a quinta apresenta uma discussão teórica sobre 
os métodos de ergonomia organizacional encontrados nos materiais coletados. A sex-
ta seção apresenta uma conclusão das informações relatadas nesta pesquisa.
2. Ergonomia
Esta seção relata quando surgiu à ergonomia, o significado do termo, a definição 
do conceito e suas especialidades. De acordo com pesquisas publicadas, o nascimen-
to da ergonomia ocorreu em 12 de julho de 1949, quando um grupo de cientistas e 
pesquisadores reuniu-se na Inglaterra para discutir e formalizar a existência desse novo 
ramo de aplicação interdisciplinar da ciência. Na segunda reunião realizada por esse 
mesmo grupo, ocorrida em 16 de fevereiro de 1950, foi proposto o termo ergonomia 
formado pelas palavras gregas “ergon” que significa trabalho e “nomos” que significa 
regras (MURREL, 1965; IIDA, 2005; MERINO, 2011).
Dentre as diversas definições do conceito de ergonomia estabelecidas pelas in-
stituições Ergonomics Society (Inglaterra), Associação Brasileira de Ergonomia (Brasil), 
International Ergonomics Association (âmbito internacional), Société d’ergonomie de 
langue française (França) destaca-se que todas visam ressaltar o caráter interdisciplin-
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ar e a interação entre o homem e o trabalho no sistema homem-máquina-ambiente 
(IIDA, 2005; FALZON, 2007). O artigo está embasado na definição da International Er-
gonomics Association (IEA, 2000) que considera a ergonomia: uma disciplina científica 
que estuda as intervenções entre os seres humanos e outros elementos do sistema; 
e a profissão que aplica teorias, princípios, dados e métodos a projetos que busquem 
otimizar o bem estar humano e o desempenho global de sistemas (MURREL, 1965; WIS-
NER, 1987; GUÉRIN et al., 2001; IIDA, 2005; HENDRICK e KLEINER, 2006; ABRAHÃO et 
al., 2009; MÁSCULO e VIDAL, 2011; MERINO, 2011).
Portanto, a ergonomia é a ciência do trabalho e está orientada para uma aborda-
gem sistêmica de todos os aspectos da atividade humana. Dessa forma, esta disciplina 
busca analisar a adequação do trabalho e do ambiente em que as atividades são exe-
cutadas ao ser humano. Seu objetivo é estudar os diversos fatores que interferem no 
desempenho do sistema produtivo, reduzir as suas consequências nocivas sobre o tra-
balhador (como fadiga, estresse, erros e acidentes), com o intuito de proporcionar mais 
segurança, satisfação e saúde aos trabalhadores durante sua interação com o sistema 
produtivo. (IIDA, 2005; FALZON, 2007; MERINO, 2011; CORRÊA e BOLETTI, 2015). A er-
gonomia inicia-se com o estudo das características do trabalhador para então projetar 
o trabalho que ele consegue executar respeitando suas capacidades e limitações. Esse 
estudo envolve não apenas o ambiente físico, mas também os aspectos organizacio-
nais e cognitivos. 
Inicialmente a ergonomia era aplicada exclusivamente na indústria e se concen-
trava apenas na interação constituída pelo binômio homem-máquina. Com o passar 
dos anos, a ergonomia se tornou mais abrangente, estudando sistemas complexos, 
onde dezenas ou até centenas de homens, máquinas e materiais interagem continua-
mente entre si, na realização de um trabalho (IIDA, 2005). Dessa forma esta ciência se 
expandiu horizontalmente, envolvendo quase todos os tipos de atividades humanas.
A ergonomia se constituiu a partir do projeto de construir dois tipos de conheci-
mentos: o primeiro sobre o homem por meio de uma abordagem holística, onde este 
é pensado simultaneamente em suas dimensões fisiológicas, cognitivas e sociais, pro-
duzindo conhecimentos úteis à ação, quer se trate da transformação ou da concepção 
de situações de trabalho ou objetos técnicos; e por outro lado, os conhecimentos sobre 
a ação ergonômica envolvendo metodologias de análise e intervenção nas situações 
de trabalho, metodologias de participação na concepção, e avaliação dos dispositivos 
técnicos e organizacionais (FALZON, 2007). Com isso, a ergonomia possui dois obje-
tivos: o primeiro centrado nas organizações e no seu desempenho considerando os 
aspectos de eficiência, produtividade, confiabilidade, qualidade, durabilidade etc; já o 
segundo está centrado nas pessoas e desdobra-se em diferentes dimensões como a 
segurança, saúde, conforto, facilidade de uso, satisfação, interesse do trabalho, prazer 
etc.
Inserido neste contexto, estão os profissionais que praticam a ergonomia denom-
inados como ergonomistas. Estes “realizam o planejamento, projeto e avaliação de 
tarefas, postos de trabalho, produtos, ambientes e sistemas, tornando-os compatíveis 
com as necessidades, habilidades e limitações das pessoas”, ou seja, precisam analisar 
o trabalho de forma global incluindo os aspectos físicos, cognitivos, sociais, organi-
zacionais e ambientais. (IIDA, 2005, p. 3; FALZON, 2007). Esses profissionais trabalham 
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em domínios especializados, tais como: ergonomia física, cognitiva e organizacional. O 
foco deste artigo está na ergonomia organizacional que será apresentada na próxima 
seção.
3. Ergonomia Organizacional
Aqui será abordada a definição de ergonomia organizacional, quando a mesma 
surgiu, os tipos de conhecimentos até chegar ao assunto sobre os MPE’s. A área de 
atuação da ergonomia ampliou-se a partir da década de 1980 denominada como er-
gonomia organizacional, ou macroergonomia, que é considerada uma subdisciplina. 
Nesta nova visão a ergonomia é definida como o desenvolvimento e aplicação da tec-
nologia da interface homem-máquina em toda a organização, passando a fazer parte 
do projeto e gerência de organizações (HENDRICK; KLEINER, 2006).
A ergonomia organizacional visa à otimização dos sistemas sócio-técnicos, inclu-
indo as estruturas organizacionais, políticas ou regras, e processos. Esta especialização 
da ergonomia compreende alguns temas relevantes como: as comunicações; a con-
cepção do trabalho; a gestão dos coletivos; a concepção dos horários de trabalho; pro-
gramação do trabalho em grupo; ergonomia comunitária; as novas formas de trabalho; 
projeto participativo; trabalho cooperativo; cultura organizacional; organizações em 
rede; teletrabalho; e gestão da qualidade (IIDA, 2005; HENDRICK; KLEINER, 2006; FAL-
ZON, 2007; MÁSCULO; VIDAL, 2011).
Segundo Hendrick e Kleiner (2006) esta ciência possui como sistemas sociotécni-
cos: o subsistema tecnológico; o subsistema pessoal; o ambiente externo; e o proje-
to organizacional. Esses sistemas interagem entre si de modo que uma mudança em 
qualquer um deles afeta os outros três (geralmente na forma de desfuncionamento ou 
imprevisto), e podem ser utilizados para determinar a estrutura ótima do sistema de 
trabalho. Ao desenhar estes sistemas, a dimensão macroergonômica acaba determi-
nando muitos aspectos do desenho microergonômico do sistema de trabalho e isso 
garante a compatibilidade ergonômica dos componentes de sistemas com a estrutura 
global do sistema de trabalho. Em relação aos sistemas sóciotécnicos, esta subdisci-
plina otimiza de forma integrada os subsistemas técnicos e de pessoal de toda a or-
ganização, além de produzir a harmonização dos elementos do sistema de trabalho 
com seu desenho global e o ambiente externo. Segundo Hendrick e Kleiner (2006, 
p. 49), isto tudo resulta em maior garantia de um ótimo funcionamento e efetividade 
do sistema, incluindo “os aspectos de produtividade, qualidade, saúde e segurança do 
empregado, fatores psicossociais de conforto, motivação intrínseca, compromisso e 
percepção da qualidade de vida no trabalho”.
A macroergonomia é uma abordagem descendente, pois esta precisa assegurar 
que o projeto: geral do sistema de trabalho seja compatível com as características do 
sistema sociotécnico da organização; e o das subunidades e componentes do sistema 
de trabalho se harmonizem com o projeto geral (HENDRICK; KLEINER, 2006). O autor 
ainda informa que o processo de projeto da macroergonomia, ou seja, as estruturas e 
processos que constituem o sistema geral de trabalho podem ser analisados e desen-
hados de três formas, começando com: a estrutura e os processos gerais de sistema 
de trabalho, trabalhando para baixo através dos subsistemas e dos componentes do 
sistema (descendente ou top-down); os componentes, e sistematicamente construin-
do as estruturas e processos do sistema geral de trabalho (ascendente ou bottom-up); 
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ou em um nível intermediário na organização, e sistematicamente construindo ambos 
em cima e em baixo (radial ou middle-out).
Os objetivos da psicologia organizacional também são importantes para a macro-
ergonomia, são eles: encorajar equipes de trabalho; melhorar a liderança e a motivação; 
a satisfação da tarefa; e implantar sistemas de incentivo. Porém, o foco primário da 
macroergonomia é
desenhar sistemas de trabalho compatíveis com as características do sistema so-
ciotécnico da organização e então transferir aquele projeto de sistema de trabalho 
através do projeto de interfaces de humano-tarefa, humano-máquina, humano-
-programa e humano-ambiente para assegurar um sistema de trabalho totalmente 
harmonizado (HENDRICK; KLEINER, 2006, p. 20).
Tanto a ergonomia como a macroergonomia são ciências experimentais, seme-
lhantes as naturais e sociais, pois constroem seus conhecimentos a partir de observa-
ções e experimentações, em condições controladas e comprovadas, pela mensura-
ção dos fenômenos (IIDA, 2005; STANTON et al., 2005; FALZON, 2007). Por exemplo, 
faz observações reais da influência do clima no trabalho. Para isso, essas disciplinas 
utilizam métodos de pesquisa ergonômica (MPE’s) que são procedimentos ou ca-
minhos utilizados pelo pesquisador para estabelecer a relação entre causa e efeito, 
composto por várias etapas, partindo de uma hipótese para se chegar ao resultado 
da pesquisa, confirmando ou rejeitando essa hipótese. Hendrick e Kleiner (2006, p. 
53) relatam que “os métodos da macroergonomia não se constituem num conjun-
to fechado, eles têm sido continuamente desenvolvidos, aplicados e validados”. Já 
as técnicas “são operações, ações ou modos de executar uma atividade”, por isso o 
método é mais amplo que a técnica e pode ser composto por várias técnicas. “Para 
cada método existe um conjunto de técnicas adequadas, para se chegar ao fim pre-
tendido. Por sua vez, a mesma técnica pode ser usada em vários tipos de métodos” 
(IIDA, 2005, p. 35).
A escolha do método e das técnicas depende muito do objetivo pretendido, dos 
recursos e tempos disponíveis, da habilidade e experiência do pesquisador, e das res-
trições que ele encontra na prática. “Em princípio, não se pode afirmar que haja um 
método adequado para cada tipo de problema, devido a essas condições limitantes” 
(IIDA, 2005, p. 36). Dentre os tipos de métodos possuem os participativos, que são 
aqueles em que o pesquisador deixa de ser observador e passa a fazer parte ativa da 
solução do problema, e os convencionais, onde o pesquisador não interfere e não 
participa da situação observada. Além disso, nos métodos participativos pode haver 
a inclusão dos usuários ou consumidores na solução do problema, lembrando que 
nos convencionais os usuários não são considerados atores relevantes na busca da 
solução e sim meros informantes e executores das ações.
Segundo Iida (2005), inicialmente a aplicação da ergonomia com suas especia-
lidades se restringia à indústria, ao setor militar e aero-espacial. Com o passar dos 
anos, a aplicação se expandiu para a agricultura, setor de serviços e à vida diária do 
cidadão comum. Porém, esse alargamento exigiu novos conhecimentos, como as 
características de trabalho de mulheres, pessoas idosas e aqueles portadores de defi-
ciências físicas. O quadro 1 sintetiza os MPE’s, mencionados pelos autores citados, e 
onde podem ser aplicados na ergonomia organizacional.
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Quadro 1. Métodos encontrados nos livros
Autor: Método:A plicação:
Wilson (1995), 
Iida (2005), 
Hendrick e
Kleiner (2006)
Ergonomia 
participativa
Pode ser aplicada na participação: de tomada de decisão 
e em resolução de problema; em produto e desenho do 
sistema; no projeto de treinamentos; e em análise e 
projeto de sistemas de trabalho.
Iida (2005) e 
Thiollent (2011)
Pesquisa-ação Utilizada na resolução de problemas.
Hendrick e 
Kleiner (2006)
Estudo de campoN a análise dos registros de desempenho existentes para 
um determinado sistema de trabalho, e no estudo das 
características deste sistema e das características
sociotécnicas da organização. Isso permite identificar 
áreas de problemas que são possíveis de intervenções 
macroergonômicas e aumentar a visão da natureza e 
escopo da intervenção.
Iida (2005), 
Hendrick e 
Kleiner (2006)
Experiência de 
laboratório
Este método é utilizado para manipular sistematicamente 
as variáveis do sistema de trabalho e as sociotécnicas de 
interesse (como a complexidade, centralização e 
formalização), e então observar e registrar 
sistematicamente o impacto destas no desempenho de 
outras variáveis de interesse.
Experiência de 
campo
Pode ser usada como um prosseguimento de um estudo 
de campo inicial. Por vez, isto poderá ser feito em uma 
parte particular da organização para testar sua utilidade e 
então, no caso de se provar algo efetivo, ser 
implementado em uma escala maior na empresa.
Geralmente é combinado com a ergonomia participativa.
Mapeamento por 
questionário 
organizacional
Utilizado para identificar sintomas de problemas no projeto 
do sistema de trabalho – de forma rápida e de baixo custo 
– e ainda localizando onde podem estar ocorrendo esses 
problemas. Quando usado em sua forma de realimentação 
de pesquisa como uma parte integrante do processo de 
ergonomia participativa, pode proporcionar para gerentes 
e empregados uma série de dados que lhes ajudem a 
identificar problemas no projeto do sistema de trabalho 
e/ou sugerir o que talvez precise ser feito para corrigir ou 
melhorar o funcionamento. Pode ser usado também como 
um instrumento de medida comparando a situação 
antecedente e a situação posterior à ação 
macroergonômica, apontando oportunidades de 
continuidade da intervenção e do redesenho do sistema 
de trabalho.
Mapeamento por 
entrevista
Entrevistas semiestruturadas são utilizadas para: 
identificar e obter uma visão dos problemas com o atual 
desenho de um sistema de trabalho; apontar que tipos 
específicos de intervenção macroergonômica poderiam 
ser efetivos, seja redesenhando o sistema de trabalho ou
implementando o redesenho; identificar incompatibilidades 
entre o macro projeto do sistema de trabalho e o micro-
desenho de ocupações individuais, e os subsistemas 
humano-máquina e de interfaces de humano-software.
Grupo de foco Quando aplicado dentro do contexto macroergonômico, é 
utilizado para trazer as pessoas de um sistema de trabalho 
particular para serem entrevistadas sobre aspectos 
específicos desse sistema ou de seu ambiente 
sociotécnico. Pode ser conduzido como uma entrevista 
semiestruturada. Em alguns casos, é feita uma simulação 
de mudanças no sistema de trabalho entrevistando os 
interesses desses grupos em conjunto para obter suas 
percepções coletivas ou suas opiniões sobre aspectos 
específicos da mudança.
Stanton et al.
(2005)
Cognitive Walk-
Through Method
(CWM)
Problemas de interface de um produto.
Kansei Engineering Traduzir as respostas afetivas dos consumidores em 
novos produtos ergonômicos.
HITOP Analysis Implementar mudanças tecnológicas.
(continua)
sociotécnicas da organização. Isso permite identificar 
áreas de problemas que são possíveis de intervenções 
macroergonômicas e aumentar a visão da natureza e 
escopo da intervenção.
Iida (2005), 
Hendrick e 
Kleiner (2006)
Experiência de 
laboratório
Este método é utilizado para manipular sistematicamente 
as variáveis do sistema de trabalho e as sociotécnicas de 
interesse (como a complexidade, centralização e 
formalização), e então observar e registrar 
sistematicamente o impacto destas no desempenho de 
outras variáveis de interesse.
Experiência de 
campo
Pode ser usada como um prosseguimento de um estudo 
de campo inicial. Por vez, isto poderá ser feito em uma 
parte particular da organização para testar sua utilidade e 
então, no caso de se provar algo efetivo, ser 
implementado em uma escala maior na empresa.
Geralmente é combinado com a ergonomia participativa.
Mapeamento por 
questionário 
organizacional
Utilizado para identificar sintomas de problemas no projeto 
do sistema de trabalho – de forma rápida e de baixo custo 
– e ainda localizando onde podem estar ocorrendo esses 
problemas. Quando usado em sua forma de realimentação 
de pesquisa como u a parte integrante do processo de 
ergonomia participativa, pode proporcionar para gerentes 
e empregados uma série de dados que lhes ajudem a 
identificar problemas no projeto do sistema de trabalho 
e/ou sugerir o que talvez precise ser feito para corrigir ou 
melhorar o funcionamento. Pode ser usado também como 
um instrumento de medida comparando a situação 
antecedente e a situação posterior à ação 
macroergonômica, apontando oportunidades de 
continuidade da intervenção e do redesenho do sistema 
de trabalho.
Mapeamento por 
entrevista
Entrevistas semiestruturadas são utilizadas para: 
identificar e obter u a visão dos problemas com o atual 
desenho de um sistema de trabalho; apontar que tipos 
específicos de intervenção macroergonômica poderiam 
ser efetivos, seja redesenhando o sistema de trabalho ou
implementando o redesenho; identificar incompatibilidades 
entre o macro projeto do sistema de trabalho e o micro-
desenho de ocupações individuais, e os subsistemas 
humano-máquina e de interfaces de humano-software.
Grupo de foco Quando aplicado dentro do contexto macroergonômico, é 
utilizado para trazer as pessoas de um sistema de trabalho 
particular para serem entrevistadas sobre aspectos 
específicos desse sistema ou de seu ambiente 
sociotécnico. Pode ser conduzido como uma entrevista 
se iestruturada. Em alguns casos, é feita uma simulação 
de mudanças no sistema de trabalho entrevistando os 
interesses desses grupos em conjunto para obter suas 
percepções coletivas ou suas opiniões sobre aspectos 
específicos da mudança.
Stanton et al.
(2005)
Cognitive Walk-
Through Method
(CWM)
Problemas de interface de um produto.
Kansei Engineering Traduzir as respostas afetivas dos consumidores em 
novos produtos ergonômicos.
HITOP Analysis Implementar mudanças tecnológicas.
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Fonte: Adaptado com base nos autores do quadro.
Dessa forma, é possível constatar que a ergonomia é uma disciplina científica 
que estuda as intervenções entre os seres humanos e outros elementos do sistema, 
e aplica teorias, princípios, dados e métodos a projetos que busquem otimizar o bem 
estar humano e o desempenho global de sistemas. Esse estudo envolve não apenas 
o ambiente físico, mas também os aspectos organizacionais e cognitivos. Além disso, 
atualmente, a ergonomia é aplicada em praticamente todos os tipos de atividades 
humanas independentemente do setor em que estas estejam inseridas. Neste con-
texto está à ergonomia organizacional ou macroergonomia, uma subdisciplina da 
ergonomia, que visa à otimização dos sistemas sócio-técnicos, incluindo as estrutu-
ras organizacionais, políticas ou regras, e processos, garantindo um ótimo funciona-
mento e efetividade do sistema. O projeto da macroergonomia pode ser analisado 
e desenhado de três formas descendente, ascendente e radial. Além disso, tanto a 
ergonomia como a ergonomia organizacional (ou macroergonomia) constroem seus 
conhecimentos a partir de observações e experimentações pela mensuração dos fe-
nômenos, com a utilização de MPE’s formado por um conjunto de técnicas. Dentre 
os tipos de MPE’s possuem os participativos (o pesquisador passa a fazer parte ativa 
da solução do problema, podendo haver a inclusão de usuários ou consumidores no 
processo) e os convencionais (o pesquisador não interfere e não participa da situação 
observada). Os autores Wilson (1995), Iida (2005), Stanton et al. (2005), Hendrick e 
Kleiner (2006), e Thiollent (2011) mencionam os métodos que podem ser utilizados 
na ergonomia organizacional. A próxima seção aborda os procedimentos metodoló-
gicos informando como esta pesquisa foi realizada.
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utilizado para trazer as pessoas de um sistema de trabalho 
particular para serem entrevistadas sobre aspectos 
específicos desse sistema ou de seu ambiente 
sociotécnico. Pode ser conduzido como uma entrevista 
semiestruturada. Em alguns casos, é feita uma simulação 
de mudanças no sistema de trabalho entrevistando os 
interesses desses grupos em conjunto para obter suas 
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Cognitive Walk-
Through Method
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(continua)TOP-Modeler Sistema de apoio à decisão para identificar as muda ças 
organizacionais necessárias quando novas tecnologias de 
processo estão sendo consideradas.
CIMOP System Sistema de base de conhecimento para avaliar a 
fabricação, organização e projeto de sistema.
Anthropotechnology Trata especificamente da análise e da modificação dos 
sistemas de transferência de tecnologia de uma cultura 
para outra.
Systems Analysis 
Tool (SAT)
Adaptação, elaboração e etapas básicas do método 
científico.
Macroergonomic 
Analysis of Structure
(MAS)
Avaliar a estrutura dos sistemas pelos aspectos: 
tecnologia do sistema de trabalho, subsistema de pessoal 
e ambiente externo ao qual a organização deve responder 
para sobreviver e ser bem sucedida.
Macroergonomic 
Analysis and Design
(MEAD)
Combina subsistema tecnológico, pessoal e ambiente 
externo a estrutura do sistema de trabalho da organização.
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4. Procedimentos metodológicos
Esta seção visa apresentar os procedimentos metodológicos utilizados, bem 
como as etapas de pesquisa que se dividem em: 1) Fazer levantamento bibliográfico 
sobre ergonomia, ergonomia organizacional e MPE’s para compor a fundamentação 
teórica; 2) Fazer revisão de literatura tradicional em quatro bases de dados eletrôni-
cos, coletando artigos com ano de publicação de 2014 a 2016 e que abordam méto-
dos de ergonomia e de ergonomia organizacional; 3) Ler e selecionar os artigos que 
mencionam a temática estudada; 4) Descrever os resultados referentes aos métodos 
que podem ser aplicados na ergonomia organizacional.
A revisão de literatura tradicional (CORDEIRO, 2007) foi realizada em junho de 
2017, nas bases de dados eletrônicos: Revista Ação Ergonômica; 15º Congresso Inter-
nacional de Ergonomia e Usabilidade de Interfaces Humano-tecnologia (15º ERGO-
DESIGN); 1º Congresso Internacional de Ergonomia Aplicada (1º CONARG); e 11th In-
ternational Symposium on Human Factors in Organisational Design and Management 
(11th ODAM). Essas bases de dados foram selecionadas por possuírem número maior 
de artigos científicos voltados para a área de ergonomia organizacional que é o foco 
da pesquisa. Por esse artigo ser o início de uma pesquisa optou-se, neste momento, 
pela leitura de 46 artigos coletados na base de dados do simpósio internacional 11th 
ODAM, devido ao fato de ser um dos principais eventos sobre o assunto. A figura 1 
apresenta as informações da revisão de literatura tradicional de forma mais detalhada.
Figura 1. Especificações da Revisão de Literatura Tradicional
Fonte: Elaborado pelos autores.
5. Métodos de pesquisa ergonômica
Esta seção está dividida em dois itens: o primeiro constituído por um quadro 
que apresenta os MPE’s direcionados para os aspectos organizacionais, encontrados 
na revisão de literatura; e o segundo retoma pontos importantes da fundamentação 
teórica relacionando-os com o resultado encontrado na revisão de literatura.
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5.1 Métodos de ergonomia organizacional e suas aplicações
O quadro 2 apresenta 20 artigos referentes a ergonomia organizacional que 
mostram diferentes tipos de MPE’s que foram utilizados para compreender os aspec-
tos organizacionais.
Quadro 2. Métodos encontrados nos artigos científicos
Autor: Método: Aplicação:
Heller-ono (2014) WIEP (Worksite 
International Ergonomics 
Process)
É um modelo de macroergonomia de Hedrick, 
centrado na concepção do sistema de trabalho 
global, com a finalidade de promover eficiência e 
eficácia dentro de uma organização. É um 
processo organizacional enxuto, pró-ativo, 
integrado e participativo, projetado para prevenir e 
gerenciar lesões de trabalho auxiliando na gestão 
da saúde e bem-estar dos funcionários.
Dellve, 
Andreasson e 
Jutengren (2014)
Questionário Aplicado na exploração de pré-requisitos 
organizacionais para os gestores do setor público 
sueco.
Bartz et al. (2014) Entrevista (combinada com 
pesquisas regulares, 
análise de dados da 
empresa, workshops)
Para compreender o impacto da transformação do 
trabalho e o processo de transformação na 
organização, equipes e indivíduos.
Murphy et al.
(2014)
Grupo de foco Utilizado para coletar dados dos trabalhadores a 
respeito de sua compreensão da segurança na 
indústria de construção.
Goldberg e 
Young-Corbett 
(2014)
Entrevista Para compreender o processo de tomada de 
decisões de especificação de materiais na 
construção comercial.
Syvänen (2014) Pesquisa-ação participativa Com a finalidade de desenvolver a participação 
em organizações de assistência social e de saúde 
que prestam serviços para idosos.
Holden et al.
(2014a)
Caso 1: Estudo 
experimental
Caso 2: Modelo de sistema 
de trabalho 
macroergonômico SEIPS 
(Systems Engineering 
Initiative for Patient Safety)
Caso 1: Para avaliar o impacto de uma 
intervenção macroergonômica sobre a saúde e o 
desempenho do trabalhador do conhecimento.
Caso 2: Para o projeto e implementação da 
tecnologia de bomba de infusão Smart em um 
hospital.
Helali e 
Abdollahpour 
(2014)
Método de fase pré-
macroergonômico (Phase 
Method Pre-
Macroergonomics)
Utilizado no processo de intervenção pré-macro-
ergonômico para despertar a necessidade de 
mudança, melhorando o “sistema de condição de 
trabalho” (saúde, segurança e ergonomia). Este 
método foi implementado em uma usina fabril com 
o objetivo de criar conscientização 
macroergonômica na empresa, a fim de enfatizar 
a importância de melhorar "sistemas de condições 
de trabalho" (saúde, segurança e ergonomia).
Christina et al.
(2014)
Entrevista e grupo focal Com a finalidade de examinar como as 
tecnologias e estratégias relacionadas à energia 
são incorporadas à vida organizacional, por meio 
de um estudo sobre a eficiência energética 
comportamental dentro de um dos principais 
varejistas do Reino Unido.
(continua)
Métodos utilizados na Ergonomia Organizacional: revisão de literatura
69HFD, v.6, n.12, p. 58-78, ago/dez 2017
 Alais Souza Ferreira, Eugenio Andrés Díaz Merino, 
Luiz Fernando Gonçalves de Figueiredo
(continuação)
Paterson et al.
(2014)
Grupo focal e entrevista
semiestruturada
Para testar as lições desenvolvidas a partir de 
pesquisas anteriores na indústria mineira 
australiana, referentes as 10 regras de platina,
como um quadro de ação para intervenções de 
melhorias na cultura organizacional e gestão do 
manejo da indústria ferroviária australiana. 
Tavares, 
Lourenço e 
Coelho (2014)
Questionário Psychococial
de Copenhaga (CoPsoQ)
Utilizado para uma avaliação psicossocial 
voluntária de trabalhadores de escritório em uma 
companhia de serviços públicos, sob uma 
perspectiva macroergonômica que articula 
relações complexas em níveis organizacionais e 
socio-econômicos que podem fornecer uma 
explicação preliminar e exploratória das 
mudanças na avaliação psicossocial. Este método 
ajuda a examinar as demandas psicológicas do 
trabalho, controle de trabalhadores sobre o 
trabalho, a insegurança para o futuro 
(preocupações em termos de perda de emprego 
ou mudanças indesejáveis em condições de 
trabalho), apoio social e qualidade de liderança, 
demandas conflitantes, e a estima (em relação ao 
respeito, recompensas e justiça vivenciadas em 
troca do trabalho).
Holden et al.
(2014b)
Caso 1: Entrevista e
observação
Caso 2: Entrevista e grupo 
de foco
Este estudo considera os desafios relacionados 
com a concepção e implementação da pesquisa 
macroergonômica com os trabalhadores, pagos e 
não pagos, menos estruturados ou marginalizados 
pela sociedade. Foi traçado introspecções de dois 
estudos recentes de pacientes cronicamente 
doentes nas comunidades urbanas e rurais dos 
US.
Osvalder e Alm 
(2014)
Entrevista em profundidade Utilizado para identificar os desafios 
organizacionais em projetos de redesenho no 
domínio nuclear.
Conceição et al.
(2014)
Ergonomia participativa Este método foi desenvolvido e testado em 
projetos de design de engenharia (uma linha de 
empacotamento nova a fim de aumentar a 
capacidade de produção) em um departamento de 
uma fábrica de queijo.
Dul, Scheffers e 
Stienstra (2014)
Questionário Desenvolveram um questionário padronizado para 
medir três dimensões de desempenho (de tarefas, 
contexto, e comportamento contraproducente) e 
três dimensões de comportamento inovador 
(geração, promoção e implementação de ideias). 
O método pode ser usado em pesquisas 
ergonômicas para medir o desempenho 
autopercebido e o comportamento inovador, além 
de poder ser aplicado para explorar as ligações 
entre vários fatores do ambiente de trabalho 
organizacional (por exemplo, a complexidade do 
trabalho, autonomia).
Kelly e Riedel 
(2014)
Ergonomia participativa 
combinada com o LSP 
(Lego Serious Play)
A combinação de métodos foi utilizada para 
auxiliar equipes de trabalho em diferentes 
aspectos organizacionais como na tomada de 
decisão e processo de resolução de problemas.
Sørensen (2014) Questionário A pesquisa ergonômica precisa projetar o nível 
organizacional e as intervenções. Para avaliar o 
impacto de intervenções organizacionais (de
(continua)
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saúdeo cupacional que contribuem para melhorar 
o desempenho organizacional) na satisfação do 
usuário, do funcionário e na qualidade do serviço.
Eklund et al.
(2014)
Entrevista e questionárioP ara acompanhar e avaliar a implementaçãod a 
produção enxuta em quinze unidades dentro de 
sete organizações. Além de identificar fatores que 
apoiam ou neutralizam a sustentabilidade e o 
desenvolvimento de implementações de 
produções enxutas em organizações públicas.
Robertson et al.
(2014)
Ergonomia participativa e 
IDEAS (Intervention Design 
and Analyses Scorecard)
O IDEAS foi desenvolvido e testado dentro do 
método de ergonomia participativa para engajar 
os funcionários da linha de frente na concepção 
de intervenções integradas de segurança e saúde.
Poulsen, Ipsen e 
Gish (2014)
PoWRS program 
(Prevention of Work
Related Stress)
É um método participativo de intervenção 
organizacional primária utilizado para prevenção 
do estresse relacionado ao trabalho. Visa criar 
mudanças que tenham um efeito positivo na 
produtividade e no bem-estar. Além de testar se 
os funcionários sem treinamento facilitador 
poderiam ser nomeados como facilitadores 
internos e tornarem-se líderes no processo.
Fonte: Adaptado com base nos autores do quadro.
Destaca-se o mapeamento por entrevista como o método mais utilizado pelos 
artigos científicos coletados. No entanto, o mapeamento por questionário organiza-
cional, grupo de foco e a ergonomia participativa também se enquadram nos méto-
dos mais utilizados na ordem em que foram mencionados (vide figura 2). Ressalta-se, 
ainda, que existe uma variedade de métodos utilizados uma vez que oito artigos men-
cionam o uso de métodos diferentes entre si.
Figura 2. Síntese dos métodos identificados
Fonte: Elaborado pelos autores.
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Diante do exposto e tendo como base a fundamentação teórica, apresenta-se 
na próxima seção a relação dos métodos, identificados nos artigos científicos, com 
os MPE’s mencionados pelos autores citados na fundamentação teórica.
5.2 Discussão dos resultados
Como relatado na fundamentação teórica existem os métodos participativos e os 
convencionais. No quadro 1 e 2 é possível perceber que a pesquisa-ação e a ergonomia 
participativa são exemplos de métodos participativos, uma vez que envolvem a partici-
pação de pesquisadores, usuários e funcionários, e geralmente são mais utilizados na 
tomada de decisão, resolução de problemas e no projeto de treinamento de funcio-
nários como confirmam Wilson (1995), Iida (2005), Hendrick e Kleiner (2006), e Thiol-
lent (2011). Além disso, os métodos WIEP (Worksite International Ergonomics Process), 
PoWRS (Prevention of Work Related Stress) program e IDEAS (Intervention Design and 
Analyses Scorecard), apresentados no quadro 2, são considerados participativos pelos 
autores Poulsen, Ipsen e Gish (2014), Robertson et al. (2014) e Heller-ono (2014).
Já o estudo de campo, experiência de laboratório, experiência de campo, mape-
amento por questionário organizacional, mapeamento por entrevista, grupo de foco, 
método de fase pré-macroergonômico (Phase Method Pre-Macroergonomics) e mo-
delo SEIPS (Systems Engineering Initiative for Patient Safety) são exemplos de méto-
dos convencionais, utilizados em vários tipos de estudos organizacionais (IIDA, 2005; 
HENDRICK; KLEINER, 2006; HELALI; ABDOLLAHPOUR, 2014; HOLDEN et al., 2014a; 
HOLDEN et al., 2014b). Stanton et al. (2005) informa, na fundamentação teórica, outros 
métodos utilizados na ergonomia organizacional e que também são considerados mé-
todos convencionais, como o: Cognitive Walk-Through Method (CWM); Kansei Engi-
neering; HITOP Analysis; TOP-Modeler; CIMOP System; Anthropotechnology; Systems 
Analysis Tool (SAT); Macroergonomic Analysis of Structure (MAS); Macroergonomic 
Analysis and Design (MEAD).
Identificaram-se algumas similaridades, mostradas na figura 3, entre os métodos 
mencionados pelos autores da revisão de literatura (RV) e os citados pelos autores da 
fundamentação teórica (FT).
Figura 3. Similaridades identificadas nos métodos de ergonomia organizacional entre a RV e FT
Fonte: Elaborado pelos autores.
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Percebe-se ainda que, como informado anteriormente, o mapeamento por en-
trevista é o método mais utilizado em sete artigos científicos coletados, seguido pelo 
questionário (cinco artigos), grupo de foco (quatro artigos) e ergonomia participativa 
(três artigos). As pesquisas dos autores Goldberg e Young-Corbett (2014) e dos Osval-
der e Alm (2014) utilizam somente o mapeamento por entrevista. Já os demais arti-
gos utilizam esse método combinado com outros, dentre estas pesquisas destaca-se a 
de: Bartz et al. (2014) que combina pesquisas regulares, análise de dados da empresa, 
workshops e entrevistas pessoais; Christina et al. (2014), Paterson et al. (2014) e Holden 
et al. (2014b) ao mesclarem entrevistas e grupos focais, mas este último autor apresen-
ta outro caso em que intercala entrevistas com observações; e Eklund et al. (2014) que 
utiliza entrevistas combinadas com questionários. Além disso, o Robertson et al. (2014) 
e Kelly e Riedel (2014) também utilizam métodos mistos. Robertson et al. (2014) utiliza 
a ergonomia participativa juntamente com o IDEAS (Intervention Design and Analyses 
Scorecard), e Kelly e Riedel (2014) mescla a ergonomia participativa com o LSP (Lego 
Serious Play). Neste contexto, Hendrick e Kleiner (2006) informam que a experiência 
de campo é frequentemente combinada com uma abordagem de ergonomia partici-
pativa, já que aumenta a probabilidade dos empregados e suporte gerencial aceitarem 
e apoiarem as mudanças causadas pela intervenção ergonômica, isto confirma que é 
possível aplicar métodos mistos quando for necessário.
Os autores Iida (2005), Hendrick e Kleiner (2006), Falzon (2007), Másculo e Vi-
dal (2011) informaram, na fundamentação teórica, que a ergonomia organizacional 
compreende: as comunicações; a concepção do trabalho; a gestão dos coletivos; a 
concepção dos horários de trabalho; programação do trabalho em grupo; ergonomia 
comunitária; as novas formas de trabalho; projeto participativo; trabalho cooperati-
vo; cultura organizacional; organizações em rede; teletrabalho; e gestão da qualida-
de. Além disso, também estão inclusos os aspectos relacionados com a produtividade, 
qualidade, tomada de decisão, saúde e segurança do empregado, fatores psicossociais 
de conforto, motivação intrínseca, compromisso e percepção da qualidade de vida no 
trabalho. O quadro 2 mostra que os MPE’s organizacionais são utilizados para compre-
ender ou melhorar estes aspectos dentro das organizações (figura 4).
Figura 4. MPE’s direcionados para os aspectos organizacionais.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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Dessa forma, percebe-se que existe uma grande variedade de métodos voltados 
para a ergonomia organizacional que auxiliam a identificar e compreender os aspec-
tos organizacionais, e dentre esta variedade de MPE’s os mais utilizados são o mape-
amento por entrevista, mapeamento por questionário, grupo de foco e ergonomia 
participativa. A próxima seção relata as conclusões identificadas nesta pesquisa.
6. Conclusão
Retomando os questionamentos feitos na pergunta de pesquisa: Quais são os 
métodos de ergonomia organizacional existentes? E para quais finalidades estes mé-
todos têm sido utilizados?, e o objetivo geral estabelecido: identificar os métodos 
e técnicas utilizadas, preferencialmente no contexto de MPE’s organizacional, con-
clui-se que os mesmos foram respondidos ao apresentar: no quadro 1 os MPE’s utili-
zados na macroergonomia encontrados nos livros que compõem a fundamentação 
teórica; no quadro 2, disposto na seção cinco, os métodos aplicados por 20 artigos 
científicos, destacando a entrevista como o método mais utilizado em sete artigos 
científicos, bem como o questionário (cinco artigos), grupo de foco (quatro artigos) e 
a ergonomia participativa (três artigos) que também se enquadram nos métodos mais 
utilizados.
 Ressaltou-se, ainda sobre o quadro 2, que possui uma variedade de métodos 
utilizados para a compreensão e aperfeiçoamento dos aspectos organizacionais, vis-
to que oito artigos utilizaram métodos diferentes. Dentre estes estão os MPE’s: WIEP 
(Worksite International Ergonomics Process); pesquisa-ação participativa; estudo ex-
perimental ou experiência de campo; modelo de sistema de trabalho macroergonô-
mico SEIPS (Systems Engineering Initiative for Patient Safety); Método de fase pré-
-macroergonômico (Phase Method Pre-Macroergonomics); observação ou estudo 
de campo; IDEAS (Intervention Design and Analyses Scorecard); e PoWRS (Prevention 
of Work Related Stress) program.
É relevante evidenciar que existem os métodos participativos e os convencio-
nais. Nessa pesquisa foi identificado que a: pesquisa-ação, ergonomia participati-
va, WIEP (Worksite International Ergonomics Process), PoWRS (Prevention of Work 
Related Stress) program e IDEAS (Intervention Design and Analyses Scorecard) são 
considerados métodos participativos; e o mapeamento por entrevista, mapeamento 
por questionário organizacional, grupo de foco, estudo experimental ou experiência 
de campo, modelo de sistema de trabalho macroergonômico SEIPS (Systems Engi-
neering Initiative for Patient Safety), método de fase pré-macroergonômico (Phase 
Method Pre-Macroergonomics), observação ou estudo de campo são exemplos de 
métodos convencionais.
Também se conclui que os MPE’s são utilizados para compreender e/ou melho-
rar a: comunicação; concepção do trabalho; gestão dos coletivos; concepção dos 
horários de trabalho; programação do trabalho em grupo; ergonomia comunitária; 
as novas formas de trabalho; projeto participativo; trabalho cooperativo; cultura or-
ganizacional; organizações em rede; teletrabalho; gestão da qualidade; e os aspectos 
relacionados com a produtividade, qualidade, tomada de decisão, saúde e segurança 
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do empregado, fatores psicossociais de conforto, motivação intrínseca, compromis-
so e percepção da qualidade de vida no trabalho. Os procedimentos metodológi-
cos adotados (levantamento bibliográfico; revisão de literatura tradicional; leitura e 
seleção de artigos; e descrição dos resultados) mostraram-se pertinentes para esta 
pesquisa inicial, pois contribuíram para a compreensão da ergonomia organizacional 
bem como dos MPE’s que são aplicados para aperfeiçoar os aspectos organizacionais, 
ajudando a atingir os objetivos propostos e a responder a problemática encontrada.
Este artigo vem contribuir no meio acadêmico com um panorama de métodos 
ergonômicos que podem ser aplicados na ergonomia organizacional ou macroergo-
nomia para diversas finalidades como foi informado anteriormente. Contribui, tam-
bém, para o âmbito profissional, pois os ergonomistas podem utilizar esse panorama 
desenvolvido para verificar qual método adequa-se melhor na situação a ser estuda-
da dentro de uma organização. Como limitação de pesquisa ressalta-se que embora 
tenham sido encontrados mais 16 artigos científicos, além dos mencionados, neste 
momento optou-se por abordar apenas os artigos do evento ODAM, por isso, suge-
re-se como continuação da pesquisa: a leitura desses 16 artigos científicos e o de-
senvolvimento de outro artigo abordando o conteúdo destes; além da ampliação da 
pesquisa, realizando uma revisão sistemática ou bibliométrica acrescentando outras 
bases de dados. 
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